
Preparar o espaço celebrativo conforme o tempo litúrgico e 
também a recordação da vida. Para iniciar, cantar suavemente 
o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Cd) Tocando na Missa)
Entremos com grande alegria na casa da Deus, 
a casa de Deus é casa de irmãos, a casa de Deus 
é casa de irmãos. (2x)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (CD Liturgia VI)
Ó Senhor, salva teus filhos e reúne os 
espalhados, para que te celebremos, nós, em 
Ti, glorificados!
1 - Venham todos, com alegria, aclamar 
nosso Senhor, caminhando ao seu encontro, 
proclamando seu louvor. Ele é o Rei dos reis e 
dos deuses o maior. 
2 - Tudo é dele: abismos, montes, mar e terra 
ele formou. De joelhos adoremos este Deus que 
nos criou, pois nós somos seu rebanho e Ele é 
nosso Pastor. 

3 - Glória ao Pai que nos acolhe e a seu Filho 
Salvador. Igualmente demos glória ao Espírito de 
amor. Hoje e sempre eternamente, cantaremos 
seu louvor.

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
É com carinho que os acolhemos para celebrar 
nossa vida e nossa fé no Cristo Ressuscitado. 
Neste domingo somos convidados a refletir sobre 
os ensinamentos de Deus dados com autoridade, 
para que possamos também agir em nome d’Ele 
com autoridade, expulsando de nossa vida e da 
vida de nossos irmãos tudo o que não é agradável 
aos olhos do Senhor. Reunidos pelo amor do Pai 
que é forte, Santo e imortal, façamos o sinal de 
nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - Que a graça e a paz de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai, e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco. Bendito seja 
Deus...
Presidente - Na alegria de estarmos reunidos 
como irmãos e irmãs na fé e para louvar e 
agradecer ao Senhor, vamos recordar os fatos que 
marcaram a semana que passou: na paróquia, no 
Estado, no País e no mundo. Lembremos também 
os enfermos, impossibilitados de participar em 
nossa Comunidade. (Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Amados irmãos e irmãs. Todos 
nós sabemos que o pecado nos afasta da 
graça de Deus e das pessoas, na família, na 
comunidade e na sociedade. Num instante de 
silêncio, pensemos em nossos erros e peçamos 
a misericórdia do Pai (silêncio). Supliquemos o 
perdão de Deus confessando os nossos pecados. 
(Missal Romano)
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, (e, 
batendo no peito, dizem): por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande culpa, e peço 
à Virgem Maria, aos Anjos e Santos, e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
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- Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não fecheis os 
corações como em Meriba, como em Massa, no 
deserto, aquele dia, em que outrora vossos pais 
me provocaram, apesar de terem visto as minhas 
obras”.

9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (7, 32-35)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia IX - TC - Ano B)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
1 - Um grande profeta surgiu, surgiu e entre nós 
se mostrou. É Deus que seu povo visita, seu povo, 
meu Deus visitou!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Marcos (1, 21-28)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - Confiantes no ensinamento de 
Jesus que nos salva e nos liberta dos males que 
destroem a vida, professemos nossa fé. Creio em 
Deus Pai...
 
14. Preces da Comunidade
Presidente - Elevemos ao Pai as nossas súplicas 
que humildemente Vos apresentamos. A cada 
prece digamos: Senhor, escutai a nossa prece.
- Senhor, iluminai Vossa Igreja, para que anuncie 
o Santo Evangelho com firmeza e a autoridade 
de Cristo renovando a fé, a esperança e o 
compromisso com a edificação do Reino. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, dai sabedoria aos chefes das nações e 
dos estados, para que a autoridade que lhes fora 
confiada através do voto, seja exercida com amor 
na luta pelo bem comum. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai nossas Comunidades, para 
que iluminadas pelos ensinamentos de Jesus 
sejam sinais visíveis do amor fraterno onde reina 
a caridade, a justiça e o perdão. Nós vos pedimos.
- Senhor, protegei os profetas e profetizas de hoje, 
para que não desanimem de lutar contra o mal 
que destroem a vida dos menos favorecidos. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, atendei nossos pedidos: pela saúde 
dos enfermos, pelos aniversariantes, dizimistas, 
falecidos e famílias enlutadas, pobres e sofredores 
e por todos os motivos que viemos rezar, os quais 
estão no silêncio dos nossos corações. Nós vos 
pedimos.
Presidente - Deus, nosso refúgio e fortaleza 
atendei as súplicas de vossos filhos e filhas aqui 
reunidos para alcançarmos com segurança o que 
pedimos com fé. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Presidente -  Deus Todo-Poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
Senhor, tende piedade de nós! Senhor...
Cristo, tende piedade de nós! Cristo...
Senhor, tende piedade de nós! Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Pai que, por Seu 
Filho Jesus Cristo, nos liberta de todos os males 
e se faz presente em nossa história. 
(Maria da Conceição - Wendel da Silva Oliveira) 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. (bis) Senhor Deus, 
Rei dos Céus, Deus Pai todo poderoso: nós vos 
louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, 
na glória de Deus Pai. Amém. (5x)

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Concedei-nos, 
Senhor nosso Deus, adorar-vos de coração sincero 
e amar todas as pessoas com verdadeira caridade. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Amém.

(Pe. Zezinho)
1 - Eu vim para escutar...
Tua Palavra, tua Palavra,/ tua Palavra de amor. 
(bis)

7. Leitura do Livro do Deuteronômio (18, 
15-20)

8. Salmo Responsorial (94) (CD Cantando os Salmos)
Não fecheis o coração, ouvi hoje a voz de Deus! 
(bis)
- Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu 
encontro caminhemos com louvores, e com 
cantos de alegria o celebremos!
- Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, e 
ajoelhemos ante o Deus que nos criou! Porque 
Ele é o nosso Deus, nosso Pastor, e nós somos o 
seu povo e seu rebanho, as ovelhas que conduz 
com sua mão.

Deus nos fala

Nossa resposta
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15. Apresentação dos Dons (ainda em pé)
Presidente - Jesus no Evangelho de hoje, expulsa 
o espirito mal que quer destruir o anúncio da 
Sua Palavra. Cala-te e sai”. Hoje somos nós os 
chamados a expulsar o mal que atinge nossa 
família, nossa Comunidade e nossa sociedade. 
A exemplo de São Francisco, apresentemo-nos 
diante do Altar do Senhor e proclamemos o nosso 
compromisso por um mundo melhor. 
Presidente - Onde houver ódio.             
T - Que eu leve o amor.
Presidente - Onde houver ofensa.          
T - Que eu leve o perdão.
Presidente - Onde houver discórdia.      
T - Que eu leve a união.
Presidente - Onde houver erro.              
T - Que eu leve a verdade.
Presidente - Onde houver desespero.     
T - Que eu leve a esperança.
Presidente - Onde houver Trevas.          
T - Que eu leve a luz.
Presidente - Onde houver dúvidas.        
T - que eu leve a fé.
Todos - Senhor, fazei-me instrumento de justiça 
e de paz, na luta por um mundo melhor.

16. Canto das Oferendas 
(Pe. Cloves - Pe. José Raimundo Galvão)
Ouvindo o apelo de Deus, que resposta nós 
daremos? Ofertamos ao Senhor tudo aquilo 
que nós temos.
1 - Nós temos alegria e é isto que te damos, neste 
mundo de agora em que todos caminhamos.
2 - No altar nós colocamos o sorriso desta vida, 
nossas horas de angústia e a esperança desta lida.
3 - Aqui te apresentamos a história do teu povo, 
que, buscando tua graça, te oferece um mundo 
novo.
4 - A tua gente oferta pão e vinho em teu louvor. 
Sobre o altar, nós deixamos alegria, vida e amor.

Na Celebração da Palavra, omite-se a 4ª estrofe.

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus 
pelos profetas e profetizas de hoje que anunciam 
o Evangelho de Cristo e denunciam as injustiças 
que ferem a natureza divina e a dignidade 
humana. Cantemos. 
(Casimiro Nogueira) 
Grande é o Senhor, grande, grande é o nosso 
Deus. (bis) 
1 - Cumpriu sua promessa a Abraão/ Jacó foi 
conduzido pela mão/ o povo com Moisés pelo 
deserto/ sempre propôs o seu amor de perto. 

2 - Seu braço forte sua mão poderosa/ destrói 
o inimigo sem piedade/ ao pobre ao pequenino 
Ele dá força/ protege a quem lhe tem fidelidade.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de adoração! 

18. Pai Nosso
Presidente - Confirmemos agora nossos louvores 
e pedidos pela oração do Senhor, rezando como 
Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - Paz é fruto da nossa escuta atenta à 
Palavra de Deus, da nossa prática em anunciá-la 
na defesa da vida em todas as circunstâncias. Em 
silêncio, rezemos pela paz.  

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Ir. Cecília Vaz Castilho) 

1 - Se calarem a voz dos profetas as pedras 
falarão! Se fecharem uns poucos caminhos, 
mil trilhos nascerão! Muito tempo não dura a 
verdade nestas margens estreitas demais: Deus 
criou o infinito pra vida ser sempre mais. 
É Jesus este pão de igualdade, viemos pra 
comungar com a luta sofrida do povo que quer 
ter voz, ter vez, lugar. Comungar é tornar-se um 
perigo, viemos pra incomodar; com a fé e união 
nossos passos um dia vão chegar! 
2 - O Espírito é vento incessante, que nada há de 
prender, Ele sopra até no absurdo que a gente 
não quer ver. Muito tempo... 
3 - No banquete da festa de uns poucos, só rico 
se sentou. Nosso Deus fica ao lado dos pobres, 
colhendo o que sobrou. Muito tempo... 
4 - O poder tem raízes na areia o tempo o faz cair. 
União é a rocha que o povo usou pra construir. 
Muito tempo... 
5 - Toda luta verá o seu dia nascer da escuridão 
ensaiamos a festa e a alegria, fazendo comunhão. 
Muito tempo...

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)

Presidente - Alimentados com o sacramento 
da nossa redenção, nós vos pedimos, Senhor, 
que, com este auxílio de salvação eterna, cresça 
sempre mais a verdadeira fé. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

22. Breves Avisos

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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impuros. A autoridade de Jesus provém de seu 
comprometimento com a salvação de todos. 
Ela não está somente nas palavras ditas de um 
modo novo, mas, sobretudo, na ação concreta 
de libertar aquele homem aprisionado pelo 
espírito impuro. “Cala-te! Sai dele!” É assim 
que Jesus coloca um ponto final nas obras da 
maldade, presentes na comunidade humana, 
para fazer surgir o tempo novo da redenção. Jesus 
é aquele que veio destruir o mal que aliena e 
despersonaliza a pessoa. As ações que minimizam 
a fome, a violência, o egoísmo e a indiferença, 
bem como todos os efeitos do mal, são ações 
do Cristo Libertador que continua a expulsar 
de nosso meio o fermento da maldade. Somos 
continuadores do anúncio de Jesus Cristo, mas 
devemos nos empenhar para que não seja um 
anúncio vazio. Sejamos fiéis à vocação à qual o 
Senhor nos chama. O que Deus espera de nós é 
que sejamos portadores de seu amor redentor e 
libertador em nossas comunidades. (...) Quais são 
os males de nossa sociedade que hoje precisam 
ser denunciados? Quais as lógicas do nosso 
tempo que precisamos abandonar para que nossa 
vida seja mais coerente com o Evangelho? Quais 
as novas atitudes que precisamos assumir?   

(D.R)

Leituras da Semana
2ª feira: 2Sm 15,13-14.30; 16,5-13a; Sl 3; Mc 5,1-20
3ª feira: 2Sm 18,9-10.14b.24-25.30-19,3; Sl 85; Mc 
5,21-43
4ª feira: 2Sm 24,2.9-17; Sl 31; Mc 6,1-6
5ª feira: 1Rs 2,1-4.10-12; 1Cr 29,10-12; Mc 6,7-13
6ª feira: M1 3,1-4; Sl 23; Hb 2,14-18; Lc 2,22-40; Lc 
2,22-32
Sábado: 1Rs 3,4-13; Sl 118; Mc 6,30-34
Domingo: Jó 7,1-4.6-7; Sl 146; 1Cor 9,16-19.22-23; 
Mc 1,29-39

23. Bênção
Presidente - Que o Senhor estenda sobre vós a 
sua graça. Amém.
- Que o Senhor derrame sempre em vossos 
corações o seu amor. Amém.
- Que vos livre de todo mal e vos faça ver a sua 
salvação. Amém.
- Abençoe-vos o Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Ide em paz, anunciai a todos a Boa Notícia do 
Reino e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

24. Canto Final (Adenor Leonardo Terra) 

Vós sois o sal da terra, vós sois a luz do mundo, 
levai aos povos todos o amor, meu dom fecundo! 
Teu Reino, ó Jesus Cristo, queremos propagar, 
seguindo o teu exemplo, o mundo transformar!
1 - “Chamados, antes de tudo, à santidade, 
interpelados a viver a santidade no mundo!”

Meditando a Palavra de Deus
A liturgia do quarto Domingo do Tempo Comum 
garante-nos que Deus não se conforma com os 
projetos de egoísmo e de morte que escravizam 
os homens e afirma que Ele encontra formas 
de vir ao encontro dos seus filhos(as) para lhes 
propor um projeto de liberdade e de vida plena. 
O profeta é designado para tornar presente no 
meio dos homens o projeto de Deus, ele não 
pode utilizar a missão em benefício próprio; não 
deve ceder à tentação de se vender aos poderes 
do mundo, a fim de concretizar a sua sede de 
poder e de protagonismo, não deve utilizar o 
seu ministério para se exibir, para ser admirado, 
para conseguir sucesso, para promover a sua 
imagem e obter os aplausos das multidões. A 
missão profética tem de estar sempre a serviço 
de Deus, dos planos de Deus, da verdade de 
Deus, e não a serviço de esquemas pessoais, 
interesseiros e egoístas. No Evangelho, vemos 
que os ouvintes de Jesus estavam habituados 
a receber ensinamentos e percebem que o 
ensinamento de Jesus é novo, porque liberta 
as pessoas dos males que ameaçam a vida. A 
diferença que fazem entre o ensino de Jesus e o 
dos escribas e fariseus é que Jesus ensina como 
homem que tem autoridade. Eles sentem que a 
sua Palavra não é dita de cor, mas pronunciada do 
coração para atingir o coração. Os dois primeiros 
sinais da Boa-Nova que o povo percebe em Jesus, 
são estes: o seu jeito diferente de ensinar as 
coisas de Deus e o seu poder sobre os espíritos 


